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1.  CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

Esta especificação tem por finalidade definir, de modo geral, os serviços 

necessários para o projeto de REFORMA DE RESIDENCIAS INSTITUCIONAIS -  TIRO 

DE GUERRA, no município de Manicoré/AM. 

 

A obra será executada obedecendo, ainda, a todas as prescrições contidas nas 

Normas Técnicas, Especificações e Métodos de Ensaios, da ABNT e ainda aos projetos 

executivos de engenharia parte integrante desta. 

 

Será obrigação da Empresa Construtora responsável pela execução da Obra, 

manter no seu canteiro os equipamentos em perfeito estado de conservação. 

Ferramentas manuais, equipamentos de combate à incêndio e primeiros socorros, a fim 

de permitir o bom andamento dos serviços, dentro do prazo determinado para a 

execução da obra. Será também de responsabilidade da Construtora apresentar, projeto 

executivo e cálculo estrutural da edificação. A Prefeitura designará um Fiscal para 

periodicamente verificar o desenvolvimento da obra bem como sanar as dúvidas que por 

ventura existir, podendo o mesmo rejeitar qualquer serviço que não estiver de acordo 

com o projeto e especificações ficando responsável pelos prejuízos à Empresa 

Contratada que sem ônus algum para a Prefeitura, providenciará a imediata 

recomposição dos serviços rejeitados. Os projetos em geral, bem como o Contrato de 

Execução de Obras, deverão ser registrados no CREA, ficando este encargo sob a 

responsabilidade da Contratante e a anotação de Responsabilidade Técnica de autoria 

do projeto bem como o responsável técnico pela execução da obra deve permanecer no 

Canteiro de Obras durante o tempo enquanto estiverem em andamento os serviços.
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2.1. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 
 

2.1.1. ENGENHEIRO    CIVIL    DE    OBRA    JUNIOR    COM    ENCARGOS 

COMPLEMENTARES 

Devendo ser uma mão-de-obra qualificada habilitada e treinada para as funções 

a serem cumpridas, devidamente a identificada com uniforme e crachá da 

CONTRATADA e sob sua supervisão direta, na realização dos serviços objeto deste 

Contrato, de modo a garantir a boa qualidade de sua execução. 

 

2.2. MOBILIZAÇÃO 
 

2.2.1. TRANSPORTE    FLUVIAL    DE    MATERIAIS    VIA    BALSA    COM 

CAPACIDADE DE 2000 TONELADAS 

Serão transportados, os equipamentos e insumos necessários para a execução 

da obra. Deve-se observar as especificações de cada equipamento e insumo para não 

afetar a qualidade do material. Assim, como as condições de transporte, entre elas o 

meio de transporte, clima e horas de mobilização. 

 

2.3. SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

2.3.1. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM LONA EM 

ESTRUTURA DE MADEIRA 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a placa, cujo padrão será fornecido 

pela CONTRATANTE. A placa deverá ser instalada em posição de destaque no canteiro 

de obras, devendo a sua localização ser, previamente, aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

 
 

2.4. MOVIMENTO DE TERRA 
 

2.4.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

As escavações necessárias à construção de fundações e as que se destinam as 

obras permanentes serão executadas de modo a não ocasionar danos à vida, à 

propriedade, ou a ambos. 

 

Desde que atendidas as condições retro citadas, as escavações provisórias de 

até 1,50 m não necessitam de cuidados especiais. As escavações além de 1,50 m de 

profundidade serão taludadas ou protegidas com dispositivos adequados de contenção. 

Quando se tratar de escavações permanentes será protegido com muros de arrimo ou 

cortinas. Devendo ainda ser observado a proximidade ao rio. A execução dos trabalhos 
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de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, a todas as 

prescrições da NB51/85 (NBR 6122) concernentes ao assunto. As escavações para a 

execução de blocos e cintas (baldrames) circundantes serão levadas a efeito com a 

utilização de escoramentos e esgotamento d’água, se for o caso, de forma a permitir a 

execução, a céu aberto, daqueles elementos estruturais e respectiva impermeabilização. 

 

Todas as escavações serão protegidas, quando for o caso, contra a ação de água 

superficial ou profunda, mediante drenagem, esgotamento ou rebaixamento do lençol 

freático. 

 

Os taludes das escavações serão convenientemente protegidos, durante toda sua 

execução, contra os efeitos de erosão interna e superficial. A Contratante admitirá, caso 

necessário, a criação de patamares (bermas ou plataformas), objetivando conter erosão, 

bem como reduzir a velocidade de escoamento superficial. Os taludes definidos, quando 

não especificados de modo diverso, receberão um capeamento protetor, a fim de evitar 

futuras erosões, podendo ser utilizada grama ou outro material que substitua tal 

proteção. A Contratada executará todo o movimento de terra e desmanche do piso 

existente quando necessários e indispensáveis para o nivelamento do terreno nas cotas 

fixadas pelo projeto arquitetônico. As áreas externas, quando não perfeitamente 

caracterizadas em planta, serão regularizadas de forma a permitir, sempre, fácil acesso 

e perfeito escoamento das águas superficiais. 

 

2.4.2. PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 

A escavação estando concluída deverá ser procedida à regularização do fundo de 

valas, com o auxílio de soquete e logo após a compactação com um malho de madeira 

com peso não inferior a 30 kg, para deixar o terreno bem adensado. 

 

2.4.3. REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS 

DE PERCUSSÃO. AF_08/2023 

Lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguido de 

apiloamento manual com soquete. O reaterro deve atender às exigências da NR 18.
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2.5. INFRAESTRUTURA 
 

2.5.1. LASTRO  DE  CONCRETO  MAGRO,  APLICADO  EM  BLOCOS  DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_08/2017 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de 

brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme 

utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superfície final. 

 

2.5.2. FABRICAÇÃO,  MONTAGEM  E  DESMONTAGEM  DE  FÔRMA  PARA 

SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 1 UTILIZAÇÃO. 

AF_06/2017 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o 

corte das peças de madeira não aparelhada. em obediência ao projeto, observar perfeita 

marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de 

braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc. Com os 

sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata. Pregar a tábua nas 

gravatas. Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de 

fabricação. Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las com prego 

de cabeça dupla. Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno. Fixar 

estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 

 

2.5.3. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 1 UTILIZAÇÃO. 

AF_06/2017 

Conforme especificado no item 2.5.2. 

 
2.5.4. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. Dispor 

os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. Após a execução do lastro, 

posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem.
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2.5.5. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

Conforme especificado no item 2.5.4. 

 
2.5.6. CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

ARMAZENAMENTO: 

 
O armazenamento do cimento no canteiro de serviço será realizado em depósitos 

secos, à prova d’água, adequadamente ventilados e providos de assoalho, isolados do 

solo, de modo a eliminar a possibilidade de qualquer dano, total ou parcial, ou ainda 

misturas de cimento de diversas procedências. Também deverão ser observadas as 

prescrições das Normas NBR 5732 e NBR 6118. O controle de estocagem deverá 

permitir a utilização seguindo a ordem cronológica de entrada no depósito. 

 

EXECUÇÃO: 
 

 

Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na 

betoneira, colocandoa em movimento. Lançar toda a quantidade de cimento, conforme 

dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de água. Após algumas voltas da 

betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água. Respeitar o 

tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do 

equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 

DO TRANSPORTE: 

 
O sistema de transporte deverá, sempre que possível, permitir o lançamento direto 

nas formas, evitando-se depósito intermediário. se este for necessário, no manuseio do 

concreto deverão ser tomadas precauções para evitar a segregação. O concreto deverá 

ser transportado por carrinhos de mão do local do amassamento para o de lançamento 

de forma que não acarrete desagregação ou segregação de seus elementos ou perda 

sensível de qualquer deles por vazamento ou evaporação.
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2.5.7. LANÇAMENTO    COM    USO    DE    BALDES,    ADENSAMENTO    E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 

todas as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram 

adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e 

lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros). Assegurar-se da correta montagem das 

fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, 

e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta 

de cimento. Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde 

ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não 

foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída 

da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de 

entrega. Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de 

corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material 

com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma 

a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos 

na  massa de concreto. Adensar o  concreto  de  forma  homogênea, conforme  NBR 

14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que 

venham a causar exsudação da pasta / segregação do material. Conferir o prumo da 

estrutura ao final da execução. 

 

2.7. SUPRAESTRUTURA 
 

2.7.1.5.         CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA 

DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

Conforme especificado no item 2.5.6. 
 
2.7.1.6.         LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 

Conforme especificado no item 2.5.7. 

 
 

2.8. PAVIMENTAÇÃO (PISO) 
 

2.8.3. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) EM PEDRAS PORTUGUESAS 

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam se as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado, coloca-se lona 
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plástica e, sobre ela, são colocadas as telas de armadura; Finalizada a etapa anterior é 

feito  o lançamento, espalhamento, sarrafeamento  e desempeno do  concreto;  Para  

aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de 

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco. Por 

último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

 

3.  ENTREGA DA OBRA 
 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, com todas as 

instalações e equipamentos em perfeitas condições de funcionamento e devidamente 

testados. 

 

Uma vistoria final da obra deverá ser feita pela CONTRATADA, antes da 

comunicação oficial do termino da mesma, acompanhada pela FISCALIZAÇÃO. Será 

então firmado um Termo de Entrega Provisória, de acordo com o Art. 73, inciso I, alínea 

a, de Lei Nº 8.666, de 21 de junho de 1993 (atualizada pela Lei 8.883, de 08 de junho de 

1994), onde deverão constar todas as pendências e/ou problemas verificados na vistoria. 

 
4.  PRESCRIÇÕES DIVERSAS 

 

Todas as imperfeições decorrentes da obra por exemplo: áreas cimentadas, 

asfalto, áreas verdes, redes de energia, redes hidráulicas – deverão ser corrigidas pela 

CONTRATADA, sem qualquer acréscimo a ser pago pela CONTRATANTE. 

 

A obra será executada obedecendo a todas as prescrições contidas nas A.B.N.T 


